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 Encerramento da Oficina “Preparação 
para o Mundo do Trabalho”

Nesta terça-feira, 18 
de junho, a prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
concluiu com sucesso 
a oficina “Preparação 
para o Mundo do Tra-
balho”. O curso inten-
sivo de 160 horas foi 
dedicado a capacitar 

jovens de 14 a 21 anos 
do ensino fundamental 
2 para os desafios do 
mercado de trabalho.

A cerimônia de en-
cerramento foi  mar-
cada pela presença de 
a u t o r i d a d e s  l o c a i s , 
incluindo a psicóloga 

Silvia, a coordenadora 
Fernanda, a professora 
Tatiane e o Secretário 
de Assistência Social, 
Allan Bandeira, que en-
tregaram certificados 
aos participantes.

Allan Bandeira en-
fatizou a importância 

dessas iniciativas: “A 
assistência social tra-
balha para atender a 
soc iedade  como um 
todo. Através dessas 
oficinas, estamos ca-
pacitando pessoas que 
buscam sucesso profis-
sional!”
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3° Campeonato de Basquete 
3x3 agita Engenheiro 

Coelho!

Emoção e Nostalgia no 
Amistoso de Futebol em 

Engenheiro Coelho

Festa do Milho Encanta 
Comunidade de 

Engenheiro Coelho

 Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho 

Anuncia Oficina de 
Grafite!
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A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho 
anuncia a abertura das 
inscrições para a ofici-
na de Grafite, uma ini-
ciativa da Secretaria de 

Assistência Social, por 
meio do Serviço de For-
talecimento de Vínculos 
do CRAS, em parceria 
com os “AMIGOS DA 
ART”. A oficina ocorrerá 

no Centro de Referência 
da Assistência Social 
(CRAS), situado na Rua 
Benedita Neves de Ol-
iveira, 441, Jd Eldorado 
I. 

No último sábado, 
dia 15 de junho, a cidade 
de Engenheiro Coelho 
foi palco de um evento 
esportivo memorável. 
Com o apoio da Prefei-
tura, através da Secreta-
ria de Esporte e Lazer, o 

amistoso contou com a 
presença de renomados 
craques do futebol bra-
sileiro. A equipe local, 
Fuzil Veteranos Master, 
enfrentou a equipe Fute-
bol Amizade de São Pau-
lo, Carapicuíba, em uma 

partida eletrizante.
O jogo foi marcado 

por lances emocionantes 
e muita habilidade téc-
nica, terminando com a 
vitória apertada do time 
de Engenheiro Coelho 
por 5 a 4. 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria da 
Educação, apoiou na 
última quinta-feira, 20 
de junho, a FESTA DO 
MILHO na CEI Pastor 
José Miranda Rocha. 
Este evento, programa-

do pela Secretaria de 
Educação no calendário 
municipal, está em sua 
terceira edição e já vi-
rou tradição no bairro 
universitário. 

O evento contou com 
o respaldo da Guarda 
Municipal e teve uma 

programação repleta de 
atividades que encan-
taram a garotada. Músi-
ca animada, brinquedos 
inf láveis, recreação e 
comidas típicas criaram 
um ambiente acolhedor 
e festivo para todos os 
participantes.

No último domingo, 
dia 16 de junho, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria de Esporte e La-
zer, realizou o tão espe-
rado 3° Campeonato de 
Basquete 3x3. O evento, 
que aconteceu na qua-

dra do lago municipal, 
foi marcado por gran-
des emoções e muitas 
cestas, deixando a torci-
da empolgada com cada 
lance.

A competição come-
çou às 8h da manhã e 
contou com a participa-

ção de nove equipes di-
vididas em dois grupos. 
Após uma série de jogos 
disputados, os confron-
tos finais aconteceram 
por volta das 15h, cul-
minando em uma tarde 
cheia de adrenalina e ta-
lento em quadra.

         Página 6

         Página 3

         Página 4



Jornal de Engenheiro Coelho, 22 de Junho de 20242

Jornal de Engenheiro Coelho, 17 de Julho de 20212

EXPEDIENTE

LC Benedito e Vicenzotti LTDA
CNPJ 68.282.656/0001-88

F. (19) 3896 1916 / 3896 1581 / 9 9685 4255
Tiragem 3.000 exemplares gratuítos

Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Construção civil retoma crescimento frente a 
oportunidades do cenário político-econômico 

brasileiro

A solidão do outro lado do mundo

Cidade: berço de soluções

*Eng. Civil Lígia 
Mackey

A construção civ-
il é um dos pilares da 
economia brasileira, 
refletindo diretamente 
no desenvolvimento 
social e na qualidade 
de vida da população. 
Dados divulgados pelo 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados (Caged), no dia 
29 de maio, mostram 
que, no mês de abril, 
foram criados 31.893 
empregos com cartei-
ra assinada no setor, 
sendo 15.564 deles em 
obras de edifícios, 10.719 
em serviços especializa-
dos para a construção e 
5.610 em infraestrutu-
ra. No mesmo período, 
eram 2,889 milhões de 
trabalhadores em atu-
ação, o que correspon-
de a 6,22% do total de 
empregos formais no 
país, conforme aponta 
a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). 
Por isso, devemos ter 
uma visão abrangente 
sobre os desafios e as 
oportunidades que se 
desenham este ano.

Em resumo, 2024 
mostra fôlego para 
crescimento robusto, 
impulsionado por um 
cenário econômico fa-
vorável, inovações tec-
nológicas e melhorias 
regulatórias. Esses el-
ementos combinados 
não apenas fortalecem a 
economia, mas também 
contribuem significati-
vamente para a geração 
de empregos e a melho-
ria da infraestrutura e 
habitação.

Os sinais de recu-
peração econômica são 
refletidos no Produto 
Interno Bruto (PIB) e na 
queda da taxa de desem-
prego. Em 2023, o PIB 
brasileiro cresceu 3%, 
projetado pelo aumento 
da produção industrial 
e do setor de serviços. 
A taxa de desemprego 
também apresentou 
uma redução, atingindo 
8,9% no final do ano, o 
menor nível desde 2015. 
Esses indicadores pos-
itivos fortalecem a con-
fiança dos investidores.

Para além desse 
cenário, a incorporação 
de novas tecnologias 
sustentará o progres-

so da construção civ-
il em 2024. O avanço 
na digitalização está 
transformando a forma 
como projetamos, con-
struímos e gerenciamos 
obras. Essas tecnologias 
aumentam a eficiência, 
reduzem custos e mel-
horam a sustentabili-
dade dos projetos.

A sustentabilidade, 
aliás, segue como uma 
prioridade. A adoção 
de práticas que mini-
mizam o impacto am-
biental, como o uso de 
materiais recicláveis e 
energias renováveis, e a 
construção de edifícios 
verdes, se consolida 
como uma tendência 
irreversível. O setor está 
cada vez mais alinha-
do com os Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU). Essa 
postura não só contribui 
para a preservação do 
meio ambiente, como 
também agrega valor às 
construções.

O Brasil é o quin-
to colocado entre as 
construções mais sus-

tentáveis do mundo, 
em uma lista de 180 
países, segundo o Unit-
ed States Green Build 
Council (USGBC). Isso 
nos posiciona como uma 
potência à frente de mui-
tos outros em iniciativas 
verdes no setor. Um fa-
tor importante para esse 
avanço é o uso do BIM 
(Building Information 
Modeling - Modelagem 
da Informação da Con-
strução, em português), 
uma metodologia que 
emprega um conjunto 
de softwares e ferramen-
tas para integrar proje-
tos em várias fases, o que 
torna as obras mais rápi-
das, econômicas e suste-
ntáveis. Essa abordagem 
melhora a visualização 
dos projetos, reduzindo 
o desperdício de ma-
teriais e o consumo de 
energia, além de otimi-
zar a correta destinação 
de resíduos, garantir a 
eficiência energética e 
diminuir as emissões de 
carbono. Como resulta-
do, construções realiza-
das com BIM podem ser 
até 20% mais baratas e 
concluídas com maior 
rapidez.

É preciso considerar 
ainda outro aspecto que 
se tornará cada vez mais 
relevante: a resiliência 
das obras diante dos 
eventos climáticos ex-
tremos. Com a crescente 
frequência e a gravidade 
desses fenômenos, como 
furacões e tempestades, 
a demanda por uma 
atuação profissional es-
pecializada se torna im-
perativa. Os profission-
ais da construção civil 
precisarão desenvolv-
er uma compreensão 
aprofundada das forças 
naturais que impactam 
as estruturas. A veloci-
dade dos ventos e a in-
tensidade das chuvas, 
por exemplo, são fatores 
críticos que influenciam 
diretamente a durabili-
dade e a segurança das 
edificações. As tecno-
logias terão um papel 
fundamental nisso, per-
mitindo simulações pre-
cisas e a implementação 
de soluções mais efetivas 
e adaptáveis.

A necessidade de 
construir estruturas 
mais resistentes tam-
bém se torna uma ex-
igência prática quando 

o assunto é o uso de 
materiais recicláveis, 
energias renováveis e 
técnicas de construção 
verde, que continuarão 
a ser vitais, com ênfase 
na resiliência estrutural, 
o que traz uma camada 
adicional de complexi-
dade e importância.

Assim, o setor da 
construção civil em 2024 
e nos anos seguintes não 
apenas se beneficiará do 
aquecimento do merca-
do e das inovações tec-
nológicas, mas também 
terá que se adaptar para 
enfrentar os desafios 
impostos pelas variáveis 
ambientais. A combi-
nação de crescimento 
econômico, adoção de 
novas tecnologias e uma 
abordagem resiliente e 
sustentável posicionará 
o Brasil como um líder 
global no setor, capaz de 
enfrentar os desafios do 
futuro com competência 
e visão.

*Ligia Mackey é en-
genheira civil e presi-
dente do Conselho Re-
gional de Engenharia e 
Agronomia do Estado 
de São Paulo (Crea-SP)

*João Fi l ipe da 
Mata

Quem já morou no 
exterior sabe que a 
vida lá fora tem seus 
desafios. Alguns apa-
recem nos primeiros 
dias em terras es-
trangeiras -  como se 
diz pão de sal em in-
glês?, existe farmácia 
24 horas? - e podem 
ser superados com um 
pouco de esforço. Mas 
e quando o que inco-
moda é a solidão?

Sempre que vou 
falar do assunto, eu 

me lembro da minha 
experiência no Oriente 
Médio. Solteiro, eu 
queria conhecer gente 
- “os árabes são tão bo-
nitos”, um amigo havia 
comentado. O difícil 
era por onde começar 
se não existiam bala-
das gays e se os aplica-
tivos de paquera eram 
proibidos.

Lembro também 
das movimentadas 
ruas de Xangai e da 
minha surpresa ao en-
tender que era possível 
se sentir sozinho numa 
cidade com 25 mil-

hões de pessoas. Ali, o 
maior obstáculo era a 
língua. Não se aprende 
mandarim em pouco 
tempo. E nem se con-
strói uma relação com 
meia dúzia de frases.

N a  A u s t r á l i a , 
aprendi que as 13 horas 
de fuso-horário fazem 
a distância até o Brasil 
parecer ainda maior. 
E whatsapp ou redes 
sociais nem sempre re-
solvem, pois se eu ligar 
para os meus amigos 
com a espontaneidade 
tão boa e tão brasileira 
que nos conecta, vou 

acordar todo mundo. 
Desafios assim nem 

sempre têm solução. 
Mas da dificuldade 
podem surgir bons 
aprendizados.

“Nos três primeiros 
meses, eu aceito todos 
os convites que rece-
bo”, me aconselhou 
uma colega de tra-
balho acostumada à 
vida no exterior. A dica 
me ajudou a descobrir 
lugares e interagir com 
pessoas que eu, sozin-
ho, não conheceria.

A distância cultur-
al que separa oriente 

e ocidente me fez per-
ceber como posso ser 
parecido com latinos 
e europeus espalha-
dos pelo mundo. En-
contrei, assim, bons 
amigos na comuni-
dade de expatriados.

Saber que vou pas-
sar o final do ano com 
meus irmãos ou que 
a amiga de Brasília 
vem me visitar em ou-
tubro me ensinou que 
planejar pode ser uma 
forma eficaz de lidar 
com a saudade.

E se, mesmo com 
tudo isso, um pouco 

de solidão acaba sendo 
inevitável, meu maior 
aprendizado foi en-
tender que o esforço 
de adaptação vale a 
pena e que, no final, o 
saldo é positivo.

*João Fi l ipe da 
M a t a  é  e s c r i t o r  e 
vice-cônsul em Syd-
ney, Austrália. Autor 
de “Filho da Mãe”, 
publicado pela editora 
Much, já morou na Es-
lovênia, na Itália, nos 
Emirados Árabes, na 
China e no Sri Lanka.

*José Renato Nali-
ni

Cito sempre Fran-
co Montoro, o profes-
sor de Introdução à 
Ciência do Direito da 
PUC-São Paulo: “Nin-
guém nasce na União. 
Nem no Estado. As 
pessoas nascem na 
cidade”. E é na cidade 
que se vive e se morre. 
O caramonês Achille 
Mbembe, autor dos 
livros “Necropolítica” 
e “Crítica da Razão 
Negra” afirma: “Nos-
sas vidas estão ligadas 
a um território. Para 
viver e existir, é pre-
ciso ter os pés em um 
solo. O território é o 
cordão umbilical que 
nos liga à memória e 
ao futuro”.

É algo que nos faz 
refletir. Há questões 
seríssimas que su-
peram a nossa frágil 
capacidade de solu-
cionar. Existir guerra 
fratricida em pleno 
século XXI, depois 
dos  dois  horr íveis 
conflitos mundiais 
do século passado é 
algo aterrador. Mas 
há questões emer-
genciais que, embo-
ra globais, justificam 
nossa atuação indi-
vidual e cidadã. 

U m a  d e l a s  é  a 
g r a v i d a d e  d a  m u -
dança climática. En-
frentar intensas on-
das de calor é algo 
que não se incluía em 
nossas experiências. 
A ciência e a medicina 
afirmam que há mais 

mortes em virtude das 
elevadas temperatu-
ras do que produzidas 
por outras causas. 
As precipitações plu-
viométricas exces-
sivas, os vendavais, 
a imprevisibilidade 
do tempo, tudo isso 
é  causado por nós 
mesmos. É a humani-
dade que escolheu o 
caminho da própria 
extinção, ao não con-
seguir administrar 
a emissão dos gases 
causadores do efeito 
estufa.

Enquanto os l í-
deres mundiais não 
se conscientizam de 
que o perigo é muito 
maior do que se pode-
ria imaginar, enquan-
to o  negacionismo 
continua a dizer que 

isso é catastrofismo, 
o s  s e r e s  h u m a n o s 
de boa vontade têm 
condições de fazer 
alguma coisa.

O  m u n i c í p i o  é 
r e s p o n s á v e l  p e l o s 
resíduos sólidos, pela 
excessiva tonelagem 
do descarte de ma-
terial que deveria ter 
outro destino.  En-
tão, é urgente edu-
car a população para 
poupar, não desper-
diçar, reciclar e desti-
nar o descarte para a 
sua futura utilização.

Ocupar toda área 
urbana ainda não ed-
ificada para o plan-
tio de vegetação que 
atenua a temperatura. 
Recuperar córregos e 
riachos. Plantar mais 
árvores. E incentivar 

a juventude a criar al-
ternativas. Os moços 
já nascem com chips e 
sabem conceber start-
ups que dão respostas 
aos problemas que a 
minha geração não 
conseguiu. É a cidade 
o ninho em que de-
vem ser acalentados 
os passos para um 
novo pacto entre a 
humanidade e a na-
tureza. Sem isso, os 

prenúncios não são os 
melhores. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-grad-
uação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
Cl imát icas  de  São 
Paulo.
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 Prefeitura Municipal de Engenheiro Coelho 
Anuncia Oficina de Grafite!

 Encerramento da Oficina “Preparação para o 
Mundo do Trabalho”

cccará aos partici-
pantes a oportunidade 
de aprender a elabo-
rar painéis artísticos 
utilizando técnicas de 

grafite. A oficina visa 
não só o desenvolvi-
mento pessoal e profis-
sional dos alunos, mas 
também a ampliação 

das possibilidades de 
inserção no mercado 
de trabalho, geração 
de renda e participação 
ativa na sociedade.

Para se inscrever, é 
necessário ter a partir 
de 10 anos e compare-
cer à sede do CRAS com 
os documentos pes-

soais. Menores de idade 
devem estar acompan-
hados por um adulto 
responsável.

P a r a  m a i s  i n f o r -

mações, os interessados 
podem dirigir-se à sede 
do CRAS ou entrar em 
contato pelo telefone 
(19) 3857-9427.

Nesta terça-feira, 18 
de junho, a prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
concluiu com sucesso a 
oficina “Preparação para 
o Mundo do Trabalho”. 
O curso intensivo de 160 
horas foi dedicado a ca-
pacitar jovens de 14 a 21 
anos do ensino funda-

mental 2 para os desafios 
do mercado de trabalho.

A cerimônia de en-
cerramento foi marcada 
pela presença de autori-
dades locais, incluindo 
a psicóloga Silvia, a co-
ordenadora Fernanda, 
a professora Tatiane e o 
Secretário de Assistência 

Social, Allan Bandeira, 
que entregaram certifica-
dos aos participantes.

Allan Bandeira enfati-
zou a importância dessas 
iniciativas: “A assistên-
cia social trabalha para 
atender a sociedade como 
um todo. Através dessas 
oficinas, estamos capac-

itando pessoas que bus-
cam sucesso profission-
al!”

Este é mais um passo 
importante dado pela 
prefeitura de Engenheiro 
Coelho e pelo CRAS na 
construção de um futuro 
melhor para a juventude 
da cidade.”

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Inicia Vacinação Contra a Dengue

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, anuncia o início 
da vacinação contra 
a dengue nesta quar-
ta-feira, dia 19. A ci-
dade recebeu 325 dos-
es do Governo Federal, 
que serão destinadas 
a adolescentes de 10 a 
14 anos.

Os interessados de-
vem comparecer à Sala 
de Vacina, localizada 

na Rua Pastor Octávio 
Scholl, nº 103, no Cen-
tro, das 8h às 17h. É 
necessário levar um 
documento com foto, 
cartão SUS e cartei-
rinha de vacinação.

O esquema vaci-
nal é composto por 
duas doses, com um 
intervalo de três meses 
entre elas. A vacinação 
contra a dengue tem 
como objetivo reduzir 
as hospitalizações e os 

óbitos decorrentes das 
infecções pelos vírus 
da dengue na popu-
lação-alvo.

Adolescentes que 
já foram infectados 
pela dengue devem 
aguardar seis meses 
antes de iniciar o es-
quema vacinal.

Serviço: Local: Sala 
de Vacina, Rua Pastor 
Octávio Scholl, nº 103, 
Centro Horário: Das 
8h às 17h Documen-

tos necessários: Docu-
mento com foto, cartão 
SUS e carteirinha de 
vacinação

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
reafirma seu compro-
misso com a saúde da 
população, promov-
endo ações preven-
tivas e de combate a 
doenças para garantir 
o bem-estar e a quali-
dade de vida de todos 
os cidadãos.
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No último domingo, 
dia 16 de junho, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria de Esporte e La-
zer, realizou o tão espe-
rado 3° Campeonato de 
Basquete 3x3. O evento, 
que aconteceu na qua-
dra do lago municipal, 
foi marcado por grandes 

emoções e muitas cestas, 
deixando a torcida em-
polgada com cada lance.

A competição come-
çou às 8h da manhã e 
contou com a participa-
ção de nove equipes di-
vididas em dois grupos. 
Após uma série de jogos 
disputados, os confron-
tos finais aconteceram 

por volta das 15h, cul-
minando em uma tarde 
cheia de adrenalina e ta-
lento em quadra.

A disputa pelo tercei-
ro lugar foi entre as equi-
pes Jellyers e Lizards. 
Em um jogo acirrado, 
quem levou a melhor foi 
a equipe Jellyers, garan-
tindo o terceiro lugar no 

pódio. Na grande final, X 
Ball e Squad se enfren-
taram em uma partida 
emocionante, na qual a 
equipe X Ball saiu vito-
riosa, sagrando-se cam-
peã do torneio.

A cerimônia de pre-
miação contou com a 
presença do secretário 
de Cultura, Vilson, e do 

superintendente de Es-
portes, Diogo Mansur, 
que entregaram meda-
lhas e troféus aos três 
primeiros colocados.

O Basquete 3x3 é uma 
variante do basquetebol 
tradicional, com regras 
específicas que tornam 
o jogo ainda mais dinâ-
mico. As partidas são 

realizadas em quadras 
públicas, utilizando ape-
nas uma cesta, e cada 
equipe é composta por 
três jogadores. O obje-
tivo é marcar o maior 
número de pontos em 
10 minutos de jogo, pro-
porcionando momentos 
de intensa competição e 
habilidade.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria da 
Educação, apoiou na 
última quinta-feira, 20 
de junho, a FESTA DO 
MILHO na CEI Pastor 
José Miranda Rocha. 
Este evento, programa-
do pela Secretaria de 

Educação no calendá-
rio municipal, está em 
sua terceira edição e já 
virou tradição no bair-
ro universitário. 

O evento contou com 
o respaldo da Guarda 
Municipal e teve uma 
programação repleta 
de atividades que en-

cantaram a garotada. 
Música animada, brin-
quedos infláveis, recre-
ação e comidas típicas 
criaram um ambien-
te acolhedor e festivo 
para todos os parti-
cipantes. Além disso, 
houve apresentações 
dos alunos com danças 

típicas.
De acordo com a ges-

tora da creche, a Pro-
fessora Bazilia, todo 
o lucro do evento será 
destinado às ações da 
creche. Ela aproveitou 
a oportunidade para 
agradecer a todos os 
pais, alunos e voluntá-

rios que ajudaram a re-
alizar esse evento, as-
sim como à Secretaria 
da Educação. “Visitan-
tes de outras cidades 
também vieram presti-
giar a festa,” acrescen-
tou a professora.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho conti-

nua comprometida em 
apoiar eventos que va-
lorizam a cultura e as 
tradições da época. 

A festa, sem dúvi-
da alguma, deixou um 
gostinho de “quero 
mais” e já cria expecta-
tivas para as próximas 
edições.

No último sábado, dia 
15 de junho, a cidade de 
Engenheiro Coelho foi pal-
co de um evento esportivo 
memorável. Com o apoio 
da Prefeitura, através da 
Secretaria de Esporte e 
Lazer, o amistoso contou 
com a presença de reno-
mados craques do futebol 
brasileiro. A equipe local, 
Fuzil Veteranos Master, 
enfrentou a equipe Fute-
bol Amizade de São Paulo, 
Carapicuíba, em uma par-
tida eletrizante.

O jogo foi marcado por 
lances emocionantes e 
muita habilidade técnica, 
terminando com a vitória 
apertada do time de En-

genheiro Coelho por 5 a 4. 
Entre os destaques da par-
tida, esteve Leir Gilmar da 
Costa, um nome de peso 
no futebol brasileiro. Leir 
iniciou sua carreira no 
Palmeiras em 1978 e nos 
10 anos que permaneceu 
no Verdão, conquistou o 
título de campeão paulista 
em 1976. Sua trajetória no 
futebol se estendeu até o 
ano de 2000, quando en-
cerrou sua carreira no Es-
portivo Bento Gonçalves, 
no Rio Grande do Sul.

Leir Gilmar teve pas-
sagens importantes por 
diversos clubes, incluindo 
Bangu, Nacional (Portu-
gal), Ponte Preta, São Ca-

etano e Juventus. Além 
disso, o ex-jogador vestiu 
a camisa da seleção brasi-
leira em quatro amistosos. 
Atualmente, ele contribui 
para o desenvolvimento 
do esporte trabalhando 
em uma escolinha de fute-
bol em São Paulo.

O amistoso em Enge-
nheiro Coelho não só pro-
porcionou um espetáculo 
para os torcedores, como 
também celebrou a histó-
ria e o legado de grandes 
nomes do futebol nacio-
nal. Parabéns a todos os 
envolvidos por criar este 
momento mágico e pro-
mover o esporte na cida-
de.

3° Campeonato de Basquete 3x3 agita Engenheiro Coelho!

Festa do Milho Encanta Comunidade de Engenheiro Coelho

Emoção e Nostalgia no Amistoso de Futebol em 
Engenheiro Coelho


